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 RESUMO  

As doenças inflamatórias crônicas da via aérea superior, como a rinite alérgica e a sinusite 

crônica, são condições prevalentes que impactam significativamente a qualidade de vida dos 

pacientes. Ambas apresentam sintomas semelhantes, como obstrução nasal e secreção, mas 

possuem mecanismos patofisiológicos distintos, exigindo abordagens diagnósticas e 

terapêuticas específicas. O avanço no entendimento dessas doenças tem permitido melhorias 

no diagnóstico e tratamento, com foco em terapias personalizadas e inovações tecnológicas. O 

presente estudo busca revisar os avanços recentes no diagnóstico e tratamento da rinite alérgica 

e da sinusite crônica, destacando as novas abordagens terapêuticas e as ferramentas 

diagnósticas que têm melhorado o manejo dessas condições. Trata-se de uma revisão 

retrospectiva da literatura nas bases de dados PubMed, ScienceDirect e Cochrane Library, 

utilizando descritores como "Rinite Alérgica", "Sinusite Crônica" e "Abordagem diagnóstica 

e terapêutica". Foram incluídos artigos publicados entre 2018 e 2025, totalizando 50 estudos 

após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. A partir desse estudo, foi possível 

observar que os avanços no diagnóstico incluem o uso de testes cutâneos, dosagem de IgE 

específica, tomografia computadorizada e endoscopia nasal, que permitem uma identificação 

mais precisa dos gatilhos alérgicos e da extensão da inflamação. No tratamento, destacam-se 

a imunoterapia alérgeno-específica, medicamentos biológicos como o dupilumabe, 

corticosteroides tópicos e a cirurgia endoscópica funcional dos seios paranasais. Essas 

abordagens têm proporcionado um controle mais eficaz dos sintomas e da inflamação crônica, 

especialmente em casos graves ou refratários. Em síntese, no diagnóstico e tratamento da rinite 

alérgica e da sinusite crônica têm melhorado significativamente o manejo dessas condições, 

com opções terapêuticas mais personalizadas e eficazes. No entanto, desafios persistem como 

a necessidade de diferenciação precisa entre as duas condições e o acesso a terapias biológicas 

de alto custo. A integração de novas tecnologias e abordagens multidisciplinares será essencial 

para o futuro do tratamento dessas doenças. 
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ABSTRACT  

Chronic inflammatory diseases of the upper airway, such as allergic rhinitis and chronic 

sinusitis, are prevalent conditions that significantly impact patients' quality of life. Both present 

similar symptoms, such as nasal obstruction and secretion, but have distinct 

pathophysiological mechanisms, requiring specific diagnostic and therapeutic approaches. 

Advances in the understanding of these diseases have allowed improvements in diagnosis and 

treatment, with a focus on personalized therapies and technological innovations. The present 

study aims to review recent advances in the diagnosis and treatment of allergic rhinitis and 

chronic sinusitis, highlighting new therapeutic approaches and diagnostic tools that have 

improved the management of these conditions. This is a retrospective review of the literature 

in the PubMed, ScienceDirect and Cochrane Library databases, using descriptors such as 

"Allergic Rhinitis", "Chronic Sinusitis" and "Diagnostic and therapeutic approach". Articles 

published between 2018 and 2025 were included, totaling 50 studies after applying the 

inclusion and exclusion criteria. From this study, it was possible to observe that advances in 

diagnosis include the use of skin tests, specific IgE dosage, computed tomography and nasal 

endoscopy, which allow a more precise identification of allergic triggers and the extent of 

inflammation. In treatment, allergen-specific immunotherapy, biological drugs such as 

dupilumab, topical corticosteroids and functional endoscopic surgery of the paranasal sinuses 

stand out. These approaches have provided more effective control of symptoms and chronic 

inflammation, especially in severe or refractory cases. In summary, the diagnosis and treatment 

of allergic rhinitis and chronic sinusitis have significantly improved the management of these 

conditions, with more personalized and effective therapeutic options. However, challenges 

persist, such as the need for accurate differentiation between the two conditions and access to 

high-cost biological therapies. The integration of new technologies and multidisciplinary 

approaches will be essential for the future treatment of these diseases. 

INTRODUÇÃO / INTRODUCTION

As doenças inflamatórias crônicas da via aérea superior têm 

se destacado na medicina contemporânea como um dos 

maiores desafios para os profissionais de saúde, devido a sua 

prevalência crescente, impacto na qualidade de vida dos 

pacientes bem como as complexidades no diagnóstico e 

manejo1,2. Dentro desse grupo de doenças, a rinite alérgica e 

a sinusite crônica figuram como condições particularmente 

comuns e inter-relacionadas, afetando milhões de pessoas em 

todo o mundo. Embora ambas compartilhem aspectos 

clínicos semelhantes, como a obstrução nasal, secreção nasal 

e prurido, apresentam mecanismos patofisiológicos distintos 

que exigem abordagens diagnósticas e terapêuticas 

específicas3,4. Desse modo, a busca por avanços no 

diagnóstico e no tratamento dessas condições tem sido uma 

prioridade, não apenas pelo impacto na qualidade de vida, 

mas também pelos desafios contínuos em fornecer um 

tratamento eficaz e individualizado para os pacientes5. 

A rinite alérgica (RA) é uma doença inflamatória crônica das 

vias aéreas superiores, caracterizada por sintomas como 

coriza, espirros, prurido nasal e obstrução nasal, que 

resultam de uma reação alérgica mediada pela 

imunoglobulina E (IgE) a alérgenos ambientais, como 

ácaros, pólen e pelos de animais6,7. A fisiopatologia da rinite 

alérgica envolve uma resposta imunológica exacerbada, 

onde a exposição ao alérgeno desencadeia a ativação de 

células T auxiliares (Th2) e a liberação de mediadores 

inflamatórios, como histamina, leucotrienos e interleucinas, 

responsáveis pelos sintomas característicos da doença8. 

Além disso, a inflamação crônica da mucosa nasal pode levar 

à remodelação da via aérea, contribuindo para a persistência 

dos sintomas e a maior suscetibilidade a infecções 

secundárias, como a sinusite9. 

Ademais, a evolução dos métodos diagnósticos tem sido 

fundamental para a abordagem da rinite alérgica. Sendo 

assim, o diagnóstico clássico é baseado na história clínica e 

no exame físico, complementado por testes laboratoriais, 

como os testes cutâneos de alergia e a dosagem de IgE 

específica para alérgenos, que oferecem uma maior precisão 

na identificação dos gatilhos alérgicos10,11. Mais 

recentemente, técnicas como a citologia nasal, a medição de 

biomarcadores inflamatórios e a utilização de testes de 

provocação nasal têm contribuído para um diagnóstico mais 

detalhado, permitindo a personalização do tratamento12. 

Já na sinusite crônica (SC), caracteriza-se como uma 

inflamação persistente das cavidades sinusais por mais de 12 

semanas, sendo uma das doenças inflamatórias mais 

incapacitantes da via aérea superior13,14. Sua apresentação 

clínica definiu-se por sintomas como obstrução nasal, 

secreção purulenta, algia facial e diminuição do olfato, 

frequentemente associada a uma disfunção da mucociliar e a 

uma inflamação de baixo grau que pode envolver tanto uma 

infecção bacteriana quanto uma inflamação alérgica15,16. A 

coexistência de rinite alérgica e sinusite crônica é comum, 

uma vez que a inflamação da mucosa nasal pode se estender 

para os seios paranasais, contribuindo para a perpetuação do 

quadro clínico17. 

Outrossim, o diagnóstico da sinusite crônica baseia-se em 

critérios clínicos, pode-se utilizar a endoscopia nasal e, em 

casos de complicações, a tomografia computadorizada (TC) 

dos seios paranasais, que permite a visualização detalhada 

das alterações anatômicas e da extensão da inflamação18,19. 

No entanto, o diagnóstico preciso da sinusite crônica ainda 

enfrenta desafios, especialmente em casos com 

comorbidades, como a rinite alérgica, que pode mascarar os 
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sintomas ou dificultar a interpretação dos achados 

clínicos20,21. Nesse contexto, técnicas mais avançadas, como 

a ressonância magnética (RM) e a endoscopia nasossinusal 

com biópsia, têm sido exploradas para melhorar a avaliação 

da doença22. 

Nos últimos anos, o tratamento da rinite alérgica e da sinusite 

crônica passou por avanços significativos, tanto no que diz 

respeito ao controle dos sintomas quanto ao tratamento da 

causa subjacente da inflamação23,24. O uso de anti-

histamínicos, corticosteroides nasais e descongestionantes 

continua sendo a base do tratamento da rinite alérgica. No 

entanto, novas terapias, como os imunomoduladores e os 

anticorpos monoclonais, têm mostrado grande eficácia em 

pacientes com formas graves ou refratárias à terapia 

convencional25,26. A imunoterapia alérgeno-específica, por 

exemplo, tem sido amplamente utilizada e está ganhando 

mais relevância com o desenvolvimento de vacinas de 

sublinguais que oferecem uma alternativa mais segura e 

eficaz para o tratamento em longo prazo27. 

Em relação à sinusite crônica, o manejo terapêutico tem se 

beneficiado dos avanços em terapias sistêmicas e locais. O 

uso de antibióticos continua sendo uma abordagem 

importante, especialmente quando há infecção bacteriana 

secundária28. No entanto, o uso excessivo de antibióticos tem 

sido desencorajado devido ao risco de resistência 

microbiana, o que levou ao aumento do interesse em 

alternativas terapêuticas, como os corticosteroides tópicos, a 

irrigação nasal com solução salina e as terapias com 

antibióticos de amplo espectro para sinusite crônica não 

complicada29,30. Em casos mais graves, a cirurgia 

endoscópica funcional dos seios paranasais (FESS) tem se 

mostrado uma opção eficaz para restaurar a drenagem 

normal dos seios paranasais e aliviar os sintomas 

persistentes31. Além disso, terapias biológicas, como o 

dupilumabe da classe do anticorpo monoclonal que inibe a 

sinalização de IL-4 e IL-13, têm emergido como uma opção 

terapêutica promissora, especialmente para pacientes com 

formas graves de rinite alérgica e sinusite crônica associada 

a polipose nasal32,33. 

Portanto, a abordagem das doenças inflamatórias crônicas da 

via aérea superior, especialmente a rinite alérgica e a sinusite 

crônica, tem evoluído consideravelmente, com um maior 

entendimento das bases moleculares e imunológicas dessas 

condições34. As inovações no diagnóstico, como a utilização 

de biomarcadores e novos exames de imagem, associadas ao 

desenvolvimento de tratamentos mais precisos e 

personalizados, têm contribuído para um manejo mais 

eficaz35,36. Entretanto, apesar dos avanços, as dificuldades 

em diferenciar essas condições e a necessidade de 

abordagens terapêuticas individualizadas ainda representam 

desafios importantes, exigindo uma abordagem 

multidisciplinar e um constante aprimoramento no 

entendimento da fisiopatologia e das opções terapêuticas 

disponíveis37,38. Neste contexto, este artigo revisa os 

principais avanços no diagnóstico e tratamento dessas 

doenças, com um foco particular nas inovações terapêuticas 

e na integração entre diferentes abordagens para o manejo 

dessas condições complexas39. 

METODOLOGIA / METHODS 

Para este estudo, foi realizada uma revisão integrativa da 

literatura nas bases de dados PubMed, ScienceDirect e 

Cochrane Library. Foram selecionados artigos dos últimos 

dez anos, com foco em ensaios clínicos randomizados, 

revisões sistemáticas e metanálises que evidenciaram os 

avanços diagnósticos e terapêuticos das doenças 

inflamatórias crônicas da via aérea superior em destaque a 

rinite alérgica e sinusite crônica.Além disso, os descritores 

utilizados foram “Abordagem diagnóstica e terapêutica”, 

“Rinite Alérgica”, “Sinusite Crônica”, assim como seus 

correspondentes em inglês: "diagnostic and therapeutic 

approach”, “allergic rhinitis”, “chronic sinusitis". O descritor 

booleano utilizado foi "AND" para a busca nas bases de 

dados. Os critérios de exclusão incluíram: artigos que não se 

correlacionaram com a temática bem como artigos 

publicados fora do período estudado de 2018 a 2025. No 

total, foram encontrados 85 artigos somando todas as bases 

de dados. Após a leitura dos títulos, observou-se que alguns 

artigos não atendiam aos critérios de inclusão deste estudo. 

Assim, foi possível remover 15 artigos duplicados, 

restando 70 artigos para leitura dos resumos. Desses, 20 

estudos foram excluídos com base na análise dos resumos, 

pois não atendiam ao objetivo de elucida os aspectos da 

fisiopatologia e da abordagem diagnóstica e terapêutica da 

rinite alérgica e sinusite crônica assim como seus fatores 

preponderantes. Como resultado, 50 textos completos foram 

incluídos nesta revisão da literatura. Os critérios de seleção 

incluíram estudos que atendessem aos seguintes requisitos: 

estudos publicados em inglês e português, revisões.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES / RESULTS & 

DISCUSSION 

Nos últimos anos, os avanços no diagnóstico e tratamento 

das doenças inflamatórias crônicas da via aérea superior, 

como a rinite alérgica e a sinusite crônica, têm sido 

significativos, refletindo a evolução das tecnologias de 

diagnóstico e a introdução de novas opções terapêuticas40,41. 

A rinite alérgica, condição caracterizada por uma resposta 

imune exacerbada a alérgenos, como ácaros e pólen, tem se 

beneficiado de diagnósticos mais precisos, com o uso 

crescente de testes de alergia, como os testes cutâneos e a 

dosagem de IgE específica, permitindo uma identificação 

mais precisa dos gatilhos alérgicos42.Além disso, a 

tomografia computadorizada (TC) e a endoscopia nasal têm 

sido ferramentas fundamentais para o diagnóstico de rinite 

alérgica associada a sinusite crônica, proporcionando uma 

visão detalhada das alterações nas vias aéreas superiores e 

facilitando a diferenciação entre as duas condições43. 

Em termos de tratamento, a rinite alérgica tem sido 

tradicionalmente manejada com anti-histamínicos, 

corticosteroides nasais e descongestionantes. No entanto, 

novas terapias, como a imunoterapia alérgeno-específica, 

têm mostrado benefícios significativos em pacientes com 

formas mais graves ou persistentes da doença. A 

imunoterapia sublingual, por exemplo, tem se mostrado 

eficaz na redução dos sintomas e na modulação da resposta 

imune ao alérgeno44,45. Além disso, os medicamentos 
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biológicos, como o dupilumabe, que bloqueia as 

interleucinas IL-4 e IL-13, têm se mostrado promissores no 

controle da inflamação nas vias aéreas superiores, 

proporcionando alívio para pacientes com rinite alérgica 

grave e sinusite associada46. 

No tratamento da sinusite crônica, o uso de antibióticos 

continua a ser fundamental, especialmente em casos com 

infecção bacteriana, mas seu uso excessivo tem sido 

desencorajado devido ao risco de resistência microbiana47,48. 

Alternativas terapêuticas, como o uso de corticosteroides 

tópicos e a irrigação nasal com soluções salinas, têm se 

mostrado eficazes no controle da inflamação nasal e na 

prevenção de exacerbações. A cirurgia endoscópica 

funcional dos seios paranasais (FESS) tem sido uma opção 

eficaz para pacientes com sinusite crônica refratária, 

ajudando a restaurar a drenagem sinusal e a aliviar sintomas 

persistentes49,50. 

O diagnóstico preciso da rinite alérgica e da sinusite crônica 

continua a ser um desafio significativo, especialmente 

quando as duas condições coexistem. Embora a história 

clínica seja fundamental, a utilização de testes diagnósticos 

mais sensíveis, como os testes cutâneos e a dosagem de IgE 

específica, tem permitido uma identificação mais exata dos 

fatores desencadeantes da rinite alérgica, tornando o 

tratamento mais direcionado e eficaz23,35. No entanto, um dos 

principais desafios é a sobreposição dos sintomas entre a 

rinite alérgica e a sinusite crônica, o que pode dificultar a 

diferenciação entre essas condições. Nesse contexto, a 

tomografia computadorizada dos seios paranasais, associada 

à endoscopia nasal, tem sido de grande valor para avaliar a 

extensão da inflamação e a presença de complicações, como 

a obstrução sinusal, que pode ser um reflexo de uma rinite 

alérgica mal controlada17,29. 

Em relação ao tratamento da rinite alérgica, a evolução das 

terapias tem proporcionado novas opções para pacientes com 

formas mais graves ou refratárias da doença. A imunoterapia 

alérgeno-específica tem se destacado como uma das 

alternativas mais eficazes, principalmente quando aplicada 

de forma sublingual, que oferece maior comodidade e adesão 

ao tratamento44,48. No entanto, essa abordagem ainda exige 

tempo para alcançar resultados duradouros, o que pode ser 

uma limitação para pacientes com sintomas agudos. Os 

medicamentos biológicos, como o dupilumabe, têm 

demonstrado grandes avanços no controle da inflamação 

crônica associada à rinite alérgica e à sinusite crônica, sendo 

uma opção valiosa para pacientes com doença grave ou com 

polipose nasal32,36. A introdução de terapias biológicas 

representa um avanço importante na medicina respiratória, 

permitindo um controle mais eficaz da inflamação, além de 

promover uma redução dos sintomas e da necessidade de 

tratamentos convencionais a longo prazo18. 

No caso da sinusite crônica, os tratamentos farmacológicos 

têm evoluído para incluir terapias menos invasivas e com 

menos efeitos colaterais. O uso de antibióticos, embora ainda 

essencial em certos casos, tem sido restringido devido ao 

aumento da resistência bacteriana, o que tem incentivado a 

utilização de alternativas como os corticosteroides tópicos e 

a irrigação nasal30,33. Estudos mostram que essas abordagens 

são eficazes na redução da inflamação local e na prevenção 

de novas infecções, oferecendo aos pacientes uma gestão 

mais eficaz e menos agressiva da doença. Em casos mais 

graves ou persistentes, a cirurgia endoscópica funcional dos 

seios paranasais tem se mostrado altamente eficaz, 

permitindo a remoção de obstruções e a restauração da 

drenagem sinusal, com excelentes resultados em longo 

prazo43,47. Contudo, essa intervenção não é isenta de riscos, 

como infecções ou lesões nas estruturas adjacentes, o que 

exige uma avaliação cuidadosa antes de sua indicação50. 

A combinação de terapias médicas e cirúrgicas tem mostrado 

um bom prognóstico para pacientes com sinusite crônica, 

especialmente aqueles com sinusite crônica associada à 

polipose nasal25,26. Nesse contexto, as terapias biológicas, 

como o dupilumabe, têm mostrado promissores resultados 

no controle da inflamação e na redução dos pólipos nasais, 

proporcionando uma alternativa eficaz para pacientes que 

não respondem a tratamentos convencionais19. Embora os 

avanços nas terapias biológicas tragam novas oportunidades 

para o tratamento dessas condições, elas ainda são 

consideradas de custo elevado, o que limita seu acesso para 

alguns pacientes, tornando necessário um balanceamento 

cuidadoso entre os benefícios e os custos dessas terapias20,22. 

Desse modo, os avanços nos métodos diagnósticos e 

terapêuticos para a rinite alérgica e a sinusite crônica têm 

sido consideráveis, proporcionando aos profissionais de 

saúde novas ferramentas para o manejo dessas condições 

complexas15,34. A identificação precisa dos fatores 

desencadeantes, aliada ao uso de terapias mais específicas, 

como a imunoterapia alérgeno-específica e os medicamentos 

biológicos, tem permitido um controle mais eficaz das 

doenças41. No entanto, apesar dos avanços, a necessidade de 

personalização no tratamento e o acompanhamento contínuo 

dos pacientes são essenciais para o sucesso no manejo dessas 

doenças inflamatórias crônicas da via aérea superior43,47. 

 

CONCLUSÃO 

Em síntese, os avanços no diagnóstico e tratamento das 

doenças inflamatórias crônicas da via aérea superior, como a 

rinite alérgica e a sinusite crônica, têm sido fundamentais 

para melhorar a qualidade de vida dos pacientes e oferecer 

opções terapêuticas mais eficazes e direcionadas. A evolução 

das ferramentas diagnósticas, incluindo testes alergológicos 

mais sensíveis e tecnologias de imagem avançadas, tem 

permitido uma abordagem mais precisa e individualizada 

dessas condições. Essas inovações possibilitam a 

identificação de comorbidades, como a sinusite crônica 

associada à rinite alérgica, e o desenvolvimento de planos de 

tratamento mais eficazes, utilizando tanto abordagens 

médicas convencionais quanto intervenções mais modernas, 

como a imunoterapia e as terapias biológicas. Dessa forma, 

a combinação de estratégias terapêuticas, aliada à 

personalização do cuidado, tem proporcionado avanços 

significativos no manejo dessas doenças. 

No entanto, apesar dos progressos, ainda existem desafios 

importantes a serem superados, como a dificuldade em 

diferenciar e tratar adequadamente casos complexos e 
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refratários. A sobrecarga de pacientes e a evolução da 

resistência aos tratamentos convencionais exigem uma 

contínua investigação e inovação no desenvolvimento de 

novos medicamentos e técnicas de diagnóstico. O futuro do 

manejo das doenças inflamatórias crônicas da via aérea 

superior depende da integração de novas terapias com 

abordagens mais holísticas, incluindo o foco no tratamento 

precoce e na prevenção de complicações. O compromisso 

contínuo com a pesquisa e a evolução dos cuidados médicos 

será crucial para garantir que os pacientes possam ter acesso 

a tratamentos mais eficazes e personalizados, contribuindo 

para a melhoria do controle e do prognóstico dessas 

condições inflamatórias complexas. 
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